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Conceitos básicos e aplicados
 
relativos aos processos de crescimento e subseqüentes alterações em parâmetros
 
da composição anatomohistológica em plantas forrageiras. Aspectos relativos à produção de forragem, sua
 
conservação, e utilização. Uso de resíduos fibrosos lignocelulósicos na alimentação de ruminantes. Abordagem
 
de
 
temas
 
da
 
área
 
de
 
produção
 
e
 
conservação
 
de
 
alimentos
 
para
 
produção,
 
identificação
 
de
 
problemas,
 
equacionamento de soluções
 
técnicas
 
apropriadas
)

	

	OBJETIVOS

	Capacitar o pós graduando a tomar decisões relativas aos sistemas de produção e conservação de forragens; dimensionar a produção forrageira para atender a demanda animal; conhecer elementos para o correto planejamento da atividade de produção animal baseada no fornecimento de forragem conservada; conhecer as principais espécies vegetais usadas na alimentação animal e seu correto manejo para a produção e conservação; conhecer e utilizar as estruturas e equipamentos para a conservação de forragem; armazenar e fornecer a forragem conservada de forma adequada e com eficiência.




	

	METODOLOGIA

	Para a apresentação dos tópicos das aulas, discussão sobre os assuntos e conhecimentos a serem fixados, desenvolvimento de raciocínio e pensamento crítico, interação  entre situação- problema e resolução da mesma, apresentação de re sultados e demonstração de assimilação dos conhecimentos, serão  utilizadas as metodologias ativas como por exemplo: Sala de aula invertida;  Aprendizagem  baseada  em  problemas;  Instrução  por pares; Júri simulado; entre outras. Neste contexto, para a apresent ação prévia dos conteúdos e explicações das metodologias, bem como para sanar dúvidas e discussões sobre os conteúdos, será utilizado 40 % do tempo pelo docente, sendo destinado 60 % do tempo para que os discentes sejam o centro da atenção e desenvolvimento do ensino- aprendizagem, de forma  ativa, participativa e interativa entre  eles,  o docente  e as  fontes de informações. Para cada tópico de aula, será  disponibilizado de  forma prévia um  texto base, para que os discentes possam ler e estudar antes da aula, alé m da  sugestão de  mais fontes de informações sobre o respectivo tópico ( sites; l ivros básicos; textos jornalísticos; vídeos e reportagens; resumos e artigos científicos, etc), possibilitando que os discentes possam realizar o autoestudo e tenham l iberdade d e utilizar a fonte de informação que mais lhe convenha na  obtenção das informações e conhecimentos. Para  as  aulas  efetivas, nos dois primeiros tópicos de aulas, utilizar - se- á a metodologia de aulas tradicionais e expositiva, haja vista a necessidade de uma apresentação prévia pelo docente para que os discentes possam ser  direcionados no  início do  componente. Para  os  demais tópicos de aulas serão utilizadas as metodologias ativas de ensino, conforme citado acima.
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	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	1. Produção estacional das plantas forrageiras; 2. Avaliação das características e potencial das plantas para silagem; 3. Processo fermentativo na ensilagem; 4. Fatores que interferem no processo de fermentação; 5. Uso de aditivos na ensilagem; 6. Silos: tipos e dimensionamento; 7. Potencial das plantas para fenação: características e produtividade; 8. Fatores que interferem no processo de fenação; 9. Etapas da fenação; 10. Máquinas utilizadas para produção de silagem e feno.
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